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    A quem caminha sem pisar em ninguém.
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    PREFÁCIO 1 – ENTREGA PARTILHADA




    Esse texto é de forma direta, a minha contribuição como participante da Banca de defesa de mestrado do autor, Alexandro Cardoso, o Alex Catador.




    Sinto-me honrada e, ao mesmo tempo, desafiada. Peguei emprestado a ideia que você expõe e reforça ao longo de seu texto que sua escrita é coletiva para pontuar que minha fala aqui também é. Se estou aqui é porque há cerca de dez anos, quando passei a atuar como professora no Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais da UNESC, fui convidada a participar de um projeto de extensão, o Coleta Seletiva Solidária, coordenado pelo prof. Mário - que, por conta dos critérios acadêmicos, não pode estar aqui no meu lugar, mas foi com quem comecei a pensar os resíduos a partir dos protagonistas da cadeia da reciclagem - as catadoras e os catadores. Então, minha fala vem da minha formação como antropóloga, como professora das Ciências Ambientais, mas, acima de tudo, deste diálogo com o grupo e, principalmente, com o seu coordenador, que tive o privilégio de orientar no doutorado e defendeu sua tese há exatamente um ano.




    No capítulo introdutório, Alex deixa claro que sua dissertação é muito mais do que um texto para conseguir um título. É uma forma de entrega e partilha do que você aprendeu na academia. É parte do propósito de tornar-se doutor para fortalecer a categoria dos catadores e catadoras. Mas, ao mesmo tempo, você é também um acadêmico, antropólogo que está prestes a se tornar mestre e futuramente doutor. Atua em uma academia que ainda tem muito a evoluir para se tornar mais inclusiva, mas que, graças às políticas públicas, já está bem diferente daquela onde eu e o Jean ingressamos e fomos colegas. Então, eu considero sua dissertação a partir de sua potência de contribuir para a transformação social, o que inclui também transformar a universidade, tensioná-la, fazendo-nos questionar o que somos, o que fazemos, para quem fazemos e com quais consequências.




    Como acadêmica, sua dissertação me interpelou de muitas formas. Fui afetada, como diz a antropóloga francesa Favret-Saada. Sua escrita tem a potência de explicar – de forma simples - uma gama de teorias e conceitos acadêmicos. É simples, mas não superficial. É fruto do conhecimento construído ao longo de sua trajetória de vida. Um dos pontos que mais me impactou, logo no início, foi o uso de termos que atribuíam o prazer à escrita da dissertação: gostosamente, delícia. E aí você afirma: “é mais difícil puxar um carrinho com a barriga vazia do que escrever uma dissertação de mestrado”.




    Há um modo mais potente de iniciar uma discussão sobre sofrimento social e desigualdade social, que retrate tão bem o abismo entre a academia e a periferia?




    E, ao longo do seu texto, você traz outros aprendizados que passarei a pontuar




    agora:




    Quando expõe sua própria trajetória de vida, sendo filho e neto de catadores, você nos mostra o mecanismo de reprodução da desigualdade social, que Bourdieu teoriza, e que depois você incorpora às suas análises, discutindo o habitus, o campo e o capital social. Quando você desmistifica a ideia de catadoras e catadores como desorganizados, você mostra que não é suficiente implementar medidas de gestão, baseadas em argumentos puramente técnicos, voltados a promover a ordem e a organização, como muitos estudos das Ciências Ambientais supõem.




    Na verdade, já há uma série de planejamentos na coleta seletiva solidária liderada por organizações de catadoras e catadores, que exigem conhecimentos sobre as rotas, o cotidiano da cidade, o estabelecimento de parcerias, os materiais e sua reciclabilidade. Assim, podemos ver claramente que não basta pensar somente na composição dos produtos e na criação de novas tecnologias. O que vai determinar se algo é reciclável ou não é também a lógica econômica.




    Esse é um conhecimento já presente no trabalho de catadoras e catadores, que conhecem as diversas classificações dos resíduos e suas possibilidades ou não de comercialização. Mas esse conhecimento ainda está muito distante de muitos grupos de pesquisa, como, por exemplo, daqueles que reduzem a Educação Ambiental àqueles projetos para ensinar a descartar o resíduo em uma das lixeiras coloridas. Embora importante, sabemos que práticas como essas, quando isoladas, apenas adestram os sujeitos.




    Destaco dois momentos em que você nos apresenta como opera a lógica de exploração do livre mercado, que faz com que catadores e catadoras ganhem tão pouco:




    Quando você traz a metáfora da compra do pão para explicar como o material reciclável é precificado pelos atravessadores; e a diferença de valor entre o preço do quilo do material reciclável vendido para as empresas e o preço do produto reciclado vendido ao final do processo. Você nos mostra que a tecnologia é importante sim - catadores e catadoras querem e precisam de equipamentos e infraestrutura que lhes garantam condições de trabalho dignas. Mas você também nos ensina que a tecnologia não é determinante: a coleta por meio de carroças pode ser mais eficiente em termos ambientais do que o trabalho realizado por empresas privadas contratadas pelas prefeituras.




    Os contêineres da coleta mecanizada de Porto Alegre, que você chama de minilixões, não contribuem para a reciclagem nem geram trabalho e renda. É preciso, portanto, assegurar que o dinheiro público seja investido no trabalho das cooperativas. A tecnologia - longe de ser neutra - pode ser um mecanismo de exclusão social e ajudar a promover o que você chama de insustentabilidade pública, quando o poder público contrata as empresas que a utilizam.




    Sua dissertação mostra o racismo e o sofrimento social sem citar este conceito em boa parte do texto. Por exemplo, quando você comenta que o documentário Ilha das Flores lhe faz lembrar de sua experiência no passado, lidando com as sobras do consumo: “A maçã podre de um lado, era só passar na camiseta e comer o outro; a bala no chão era só limpar com saliva, tirar as formigas e chupar o resto; o meio lanche era só ver se estava com mal cheiro, se não estivesse, ferozmente era devorado.”




    Descrições como estas mostram formas de opressão a que catadoras e catadores estão sujeitos, que ferem a dignidade humana. Sua dissertação, no entanto, vai além desta denúncia. No seu trabalho, catadores e catadoras são retratados com dignidade. Mais do que isso: são especialistas, as pessoas mais capazes e qualificadas para realizar a coleta seletiva, promover a educação ambiental e a reciclagem. Seu texto expõe as diferentes categorias de trabalho exercidas por catadores e catadoras e as competências exigidas, seja na educação ambiental, na coleta seletiva solidária, na triagem, na comercialização ou na destinação correta dos resíduos.




    No seu trabalho, você afirma que catadores e catadoras fazem da reciclagem um ato de resistência. Eu vejo essa resistência não apenas como sobrevivência ou como uma oposição à situação de pobreza e à precariedade. Essa resistência, para mim, é uma fonte que constrói possibilidades de produzir a vida em condições adversas e de construir futuros. Nas suas palavras, “a reciclagem de materiais recicláveis é uma oportunidade de vida para quem já foi morto socialmente”. Deste modo, você evidencia o que alguns autores chamam de processo de ambientalização das lutas sociais, ressaltado em outros trechos - não foi pelo meio ambiente que se tornaram catadoras e catadores inicialmente, mas por estarem desempregados e desempregadas e sem-terra, sem alternativas de emprego e renda. E são trabalhadores e trabalhadoras que se tornam agentes ambientais, que devem ser remunerados pelos serviços ambientais prestados.




    Seu trabalho mostra como catadores e catadoras, articulados ao movimento social, atuam em nível local, regional, nacional e internacional. Sua descrição da formação histórica da ASCAT - que começa pela memória de dona Eva - os modos de organização, o processo formativo e a gestão de trabalho, os mecanismos de participação e controle social, contém um convite para o/a leitor/a ter a experiência de passar um dia na cooperativa. Eu confesso que esta foi a parte da dissertação de que mais gostei, justamente porque nos transporta para a complexidade do cotidiano de uma cooperativa. Destaco aqui a importância da noção de democracia direta, que alarga nossa noção de democracia liberal, e que seu trabalho coloca por meio dos modos de sua operacionalização: com o rompimento das hierarquias no processo de tomada de decisão e os momentos de escuta e diálogo.




    Nos capítulos seguintes, você traz o movimento nacional, seu histórico, modo de organização, os símbolos e encontros que contribuem para a formação da identidade coletiva, e também as organizações internacionais. Nestes, fica claro o trabalho constante para manter a mobilização, os valores e estratégias de articulação e luta, para possibilitar tanto a participação em contratos, editais e parcerias em nível nacional (com a criação da ANCAT e da UNICATADORES) quanto na discussão de agendas internacionais. Mais uma vez, rompe-se com as noções de desorganização e desqualificação, colocando catadoras e catadores como promotores de estratégias voltadas para a transformação social e enfrentamento da emergência climática.




    Você escreveu na conclusão da dissertação que a banca, nas suas palavras, “precisa assinar e assumir junto comigo o que escrevi”. Alex, eu assino e assumo junto com você o que você escreveu. Que esta dissertação seja, para usar outra expressão sua, um “trampolim coletivo”, contribuindo para a superação do racismo ambiental e do sofrimento social, que atingem catadoras e catadores, mas que contribua também para a transformação dos nossos modos de fazer ciência.




    Para terminar, humildemente, coloco-me como apoiadora, conforme aprendi com você: alguém que não está à frente da caminhada, porque o protagonismo é das catadoras e dos catadores, mas que está lá para apoiar a caminhada. Pode ser diferente, ter saberes diferentes, porque teve oportunidades e trilhou caminhos diferentes, mas pode compartilhar, aprender e deixar-se aprender com saberes que ainda não são valorizados.




    Muito obrigada!




    Viviane Kraieski de Assunção




    Professora da Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC)


  




  

    PREFÁCIO 2 - CATADOR DOUTOR, DOUTOR CATADOR; DOUTOR CATADOR E CATADOR DOUTOR!!!




    Os direitos se tomam, não se pedem; se arrancam, não se mendigam




    (José Martí)




    Qual a importância de SER? Catador ou doutor? Não tenho a pretensão de responder...




    De nada adianta TER!!! Se falta o sonho, o esperançar! A poesia! A ousadia de fazer uma práxis emancipatória.




    SER, estar VIVER Catador! Catador de ousadias! Catador de flores numa ‘ilha’ mundo, imunda!




    Dizer que me sinto privilegiado pelo convite é pouco. ESTOU FELIZ!




    Estou humildemente orgulhoso em partilhar a escrita do prefácio desse livro, por vários motivos. Primeiro porque é o meu primeiro prefácio de um livro.




    Segundo, talvez o mais importante devido ao reconhecimento da minha jornada profissional, por uma categoria com a qual partilho a jornada de vida. Uma parte dela dedicada às Catadoras e aos Catadores. Pelo respeito e pela amizade construída em torno da HUMANIZAÇÃO DO HUMANO!




    Como ensina Alex Cardoso, a vida é fruto de uma partilha constante, de uma LUTA ITINERANTE! MUNDIALIZADA, uma LUTA DE CLASSES! Da Classe Trabalhadora!




    Que livro é esse?




    Que autor é esse?




    Esse não é um livro qualquer, é um livro carregado de uma história que emerge debaixo, bem debaixo, brota do chão, da terra! Das bases: dos lixões, das ruas, das associações, das cooperativas, das redes, das redes de redes em movimento de um MOVIMENTO!!! Que se importa com outros MOVIMENTOS, e move a VIDA, encanta o desencanto de muitas feridas.




    Traz na sua essência uma reflexão sobre o FAZER coletivo, trata-se de um fazer juntos, juntas... Uma práxis, uma lide autogestionária comprometida com a categoria trabalho e com a categoria trabalhadora/or, categoria sujeito catadora/or. Comprometida com a ousadia da esperança e do AMOR! AMOROSIDADE FREIRIANA: LIBERTA, EMANCIPA, FALA, PRONUNCIA A PALAVRA que denuncia e no dia a dia faz um FAZER de solidariedade com a natureza e com a vida no sentido mais amplo.




    O livro reporta um Alexandro Cardoso, um Alex, o Alex Catador: um ser humano incrível, sensível, sensato. Um ser ecologicamente comprometido, humanamente profundo. De invisibilizado a protagonista da própria história, da história dos seus, das suas, dos lixões que ninguém quer, que todo mundo vê, mas poucos enxergam.




    O livro e o autor denunciam uma invisibilidade que foi naturalizada, normalizada, estigmatizada! Que se transforma em trabalho livre associado e realização.




    Denunciam uma realidade que está estampada no cotidiano da modernidade!!! A modernidade que moderniza, privatiza os lucros e socializa os prejuízos, as desgraças, as injustiças sociais e ambientais




    Que livro é esse? Que autor é esse?




    Esse é um livro para ser lido, bebido, comungado, PARTILHADO E VIVIDO!




    Que autor é esse?




    Esse autor, é um autor com cheiro, com gosto de gente! Um autor que da “ilha dos porcos”, da Ilha das Flores, renasce, ressurge do “LIXO”, e se torna doutor, sem deixar de ser CATADOR! É o oprimido, que denuncia, e não se torna opressor,




    Num país, num mundo de dívidas históricas, de desigualdades estruturais, de um “desenvolvimento desigual e combinado”, um mundo onde poucos fazem alguma coisa para enfrentar o problema surge um Autor que num livro denuncia um mundo no qual seres humanos “vagueiam chageando pão” como diz o poeta Dom Ortaça.




    O livro destaca um catador de materiais recicláveis em torno da autoetnografia, um “pesquisador que vem de dentro” (CARDOSO, 2023).




    Um autor que questiona o NORTE. Que questiona que desenvolvimento é esse? E do Sul do país, aponta o SUL do mundo como horizonte. Um horizonte de decolonização de almas, de corações, mentes e instituições, um autor que carrega na essência uma práxis. De uma luta infindável “pelo fim dos lixões! Pelo respeito à diversidade em todas as suas formas, é um militante em movimento, um intelectual orgânico que constrói o protagonismo de sua classe, luta pela solidariedade de classe, pela autogestão que é a radicalização da democracia.




    Que livro é esse? Que autor é esse? Se confundem, se misturam, se religam, se transformam e pela radicalização da participação, pelo diálogo da não violência, da formação técnica e política buscam a Construção da Reciclagem Popular Solidária na qual: O catador organizado, jamais será pisado! E será esteio para a construção do Poder Popular!!!




    O autor e o livro, são pujantes, contagiantes se confundem. Comportam uma profundeza antropológica, um compromisso sociológico, excepcionalmente necessário para enfrentar o aquecimento global, pela lógica da CASA: Cooperação, Autogestão, Solidariedade e Ação-Econômica para transformar o aquecimento global em aquecimento humano e não humano, que religa e reencontra, encanta, pois:




    “O mundo aprende a partir do olhar que um catador tem sobre as sobras e restos deste mesmo mundo, os seus resíduos, um mundo marcado pela ganância e concorrência, onde o estado que deveria ser o garantidor de direito é, no caso dos catadores, um dos maiores exploradores, pois além de não pagar pelos serviços prestados pela categoria, entrega o dinheiro público para a iniciativa privada enterrar os resíduos em lixões, queimar em incineradoras, desconsidera e invisibiliza a luta das catadoras e catadores, os quais contam com sigo mesmo e com apoios de poucos... Os catadores e catadoras jogam luz nas sombras. Eles não são o problema, são a solução paradigmática anti-capitalista. São a categoria profissional dos catadores e catadoras competentes na gestão dos resíduos sólidos pela reciclagem popular e solidária” (CARDOSO, 2023).




    O livro, o autor nos sugerem um (re)pensar, numa abordagem interdisciplinar sobre a reciclagem promovem a valorização e o reconhecimento das catadoras e catadores. Comporta a ousadia do INÉDITO VIÁVEL: INÉDITO PORQUE NINGUEM FEZ, VIÁVEL POQUE PODEMOS FAZER JUNTAS/OS!!!




    Como ensina Alex Catador: Coleta seletiva sem catador é lixo!




    Leia, releia, reflita, transcenda e se transforme!




    Professor Sandro Benedito Sguarezi – UNITRABALHO/UNEMAT/IOCASS


  




  

    1. INTRODUÇÃO: A BASE DE CACOS E MOSAICOS
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    Fotos de cacos e quadro de mosaico. Fontes: Recicotal / Cacos de Vidas Mosaicos




    Sobrevivo




    Não durmo, descanso,




    Não descanso, ando,




    Não ando, corro,




    Não corro, voo,




    Não voo, sonho,




    Não sonho, tenho pesadelos,




    Não tenho pesadelos, sobrevivo.




    Alexandro Cardoso (2023)




    Começar qualquer texto com poesia é começar com vida, é uma das artes de se viver. No meu caso, o sobreviver encarnado no chegar do novo amanhã e não importa como poderá ser, sempre vou lutar e acreditar que será melhor, um novo e melhor amanhã, para mim, não, para nós. É preciso acreditar no NÓS, fazer por NÓS, em letras maiúsculas, garrafais, para chamar atenção e marcar uma referência. É por NÓS que haverá um eu, mesmo com todas minhas e nossas singularidades, individualidades, diferenças e desejos, pois o todo é e sempre será conquistado pelo NÓS. É por nós que escrevo.




    O nós somos o mais importante, pois quando eu me preocupo e luto pela outra/o, quando ela/e sabe que sua felicidade é meu objetivo, a minha felicidade passa a ser o objetivo dela/e também. Não nascemos sozinhos, não temos condições de sobrevivermos sozinhos, nem sequer de morrermos sós. Quando morremos, vai nossa carne e ossos, mas ficarão nossa memória, as lembranças daquilo que fomos para as/os outros.




    É claro que esse NÓS, é preciso confiança, fé, afetos, é preciso acreditar e isso não é nada fácil, pois vivemos num mundo cada vez mais separado, ser humano da natureza, ser humano da comunidade, ser humano das/os companheiras/os. ser humano da própria família. Por isso não é qualquer nós, mas ir reconstruindo a comunidade, os afetos, a fé, para que os outros sejam de fato nós.




    Lutar por você, defender-se, buscar sua própria felicidade é instinto, mas fazer pelo próximo é tornar-se humano, alguém com quem pode-se confiar, contar. É nesse ponto, pela/o próxima/o, que a vida passa a ser de felicidade, pois não importa o tamanho de cada uma de suas vitórias, sempre haverá pessoas para comemorar verdadeiramente com você e nas derrotas, muitos abraços para lhe animar a tentar novamente. Parece simples, mas sem isso, deixamos de viver. Imaginem, quando você tem uma conquista, logo quer contar para alguém, e sempre haverá a primeira ou as primeiras pessoas que você quer contar, se não houvessem estas pessoas, a alegria de sua conquista não seria tão alegria assim.




    Nada melhor do que discutir aquilo que se faz, ou seja, não estou apenas divagando palavras sobre o nós, estou afirmando com exemplo, com prática, pois quando dialogamos com outras pessoas, refletimos sobre nossos fazeres, recebemos retorno e opiniões, as quais fazem com que possamos mudar nossos focos, objetivos ou ainda, reafirmar e fortalecer o que temos. É com estas pessoas que queremos compartilhar. Não é à toa que o ser humano possui o uso da palavra para se comunicar, ela é uma das principais bases de conhecimento.




    Neste livro, bem como nos outros dois livros que escrevi, Do Lixo a Bixo e O eu Catador, os quais narrei primeiro minha história em torno do trabalho e busca pelo conhecimento, no segundo narrei a importância do nosso trabalho enquanto catador de materiais recicláveis para a natureza e para a sociedade e neste, estarei narrando o exemplo de organização social da categoria, desde o nível local até o nível internacional.




    Como todo trabalho que tem como base a apresentação do autor, já que parte do eu, a narrativa construída, claro que embasado em bibliografias, em trabalhos anteriores, pois não se trata de ter uma afirmação do eu, mas a construção narrativa deste ponto de vista, alguém que está interligado ao campo, que é parte de sua própria pesquisa e tem voz no texto, a autoetnografia. Dediquei então um capítulo inteiro, denominado #vaitercatadordoutor para apresentar-me e falar da importância deste trabalho, bem como quem sou eu e da minha trajetória profissional e acadêmica.




    Tenho o prazer de começar a escrever este livro, que é base da minha dissertação de mestrado com uma poesia reflexiva, dissertação que foi apresentada em Brasília, em dezembro de 2023 e que no dia posterior a apresentação, o presidente Lula em conjunto com sua esposa, a primeira dama Janja e o professor Jean Segata - meu orientador - entregaram me o certificado de aprovação, num palco com duas mil catadoras e catadores de todo o Brasil e alguns representantes de países da América Latina como Chile, Argentina, Colômbia.




    Por eu ser um pouco diferente em relação às/aos outras/os pesquisadoras/es, por ser trabalhador desde a infância, realizando um trabalho tão importante quanto explorado, por contribuir na organização do Movimento Nacional dos Catadores de Materiais Recicláveis (MNCR), por ser estudante de Ensino de Jovens e Adultos (EJA) e ter estudado somente quando adulto (aos 34 anos), por ser pai, por morar em comunidade e na qual sou o único estudante de ensino superior, aliás e infelizmente, o único graduado na família até o momento.




    Estas diferenças sempre usei com potência, tornei força, pois compreendo a importância coletiva desta formação, destes textos. das pesquisas, e partilhas que produzo, pois elas vão para muito além da sala de aula, da academia e de encontro de antropólogos, elas vêm para animar meus colegas de profissão e vivências, suas filhas e filhos, para a vida. Elas servem para mostrar que há um caminho, mas que este não é caminhado só, mas sim coletivamente e com muito apoio.




    Sei que não são apenas palavras, são também verdades, histórias reais de pessoas como eu que deram tudo de si para estarem onde estão. Consigo ver cada vez mais claro que a pobreza não é por falta de esforço, mas sim pela super exploração e acumulação de riqueza e poder nas mãos de quem mais tem. Logo, o que escrevo também serve para iluminar - assim como meu caminho está sendo iluminado - a caminhada de outras pessoas.




    Cacos e mosaicos é como vejo minha/nossas vida/s, um processo infelizmente muito parecido com grande parte da população brasileira, que trabalha, mas o fruto deste trabalho por um lado aumenta a riqueza do patrão por outro, mal consegue pagar sua subsistência, e que, mesmo assim, não perde a esperança, luta diariamente pela vida, se reinventa e, a partir dos cacos, torna-se mosaicos, os quais constroem nosso país e fazem com que eu acredite, a cada dia, que é possível a (r)evolução econômica e social.




    É claro que a (r)evolução não depende só da educação, mas sem ela, torna-se impossível, ao mesmo tempo em que temos que nos questionar sobre qual educação queremos e para que(m) serve nossos conhecimentos, justamente porque aqueles que exploram, não acumulam apenas riquezas, acumulam poder e conhecimento. Em relação à super produção de riquezas o velho Marx (2004) diz:




    O trabalhador se torna tanto mais pobre quanto mais riqueza produz, quanto mais a sua produção aumenta em poder e extensão. O trabalhador se torna uma mercadoria tão mais barata quanto mais mercadorias cria. Com a valorização do mundo das coisas aumenta em proporção direta a desvalorização do mundo dos homens. O trabalho não produz somente mercadorias; ele produz a si mesmo e ao trabalhador como uma mercadoria, e isto na medida em que produz, de fato, mercadorias em geral. (MARX, 2004, p. 80)




    Logo, se desejamos seguir com nossos objetivos depois que alcançarmos nossas conquistas acadêmicos, temos que estar bem alinhados com aquilo que recebemos, ainda mais quando estudamos em universidades federais, as quais são pagas pelo povo brasileiro e claro, como em nosso país, entre as várias injustiças, uma é a injustiça tributária, onde o pobre é quem paga impostos, e assim sendo, quem paga a maior parte de nossos estudos.




    Nossos conhecimentos devem servir minimamente para uma causa, temos o dever de retribuir para quem contribuiu conosco, por isso a ideia do nós, da revolução pela educação, da luta pela/o outra/o, da justiça acontecer desde nós, caso contrário, o não fazer nada ou fazer apenas pelos nossos mesquinhos objetivo - os individuais - seremos também praticantes e/ou coniventes com injustiças.




    Nas minhas lindas aventuras enquanto estudante e pesquisador, dentro deste imenso campo das Ciências Sociais e de suas vastas conceitualizações, teorizações e ferramentas de olhar, desvendar e adivinhar o mundo social, a cultura, a arte, a religião, os parentescos, as relações sociais e institucionais, enfim, a vida como ela é em sua complexidade, ou ainda, a teorização do que se pensa como a vida é, girando em explicações as quais às vezes até complicam, mas explicam e dão sentido, ou vários, como um sonho do cientista social em sempre descrever a verdade das coisas, não de forma absoluta, claro, pois as coisas sempre mudam e, o absolutismo, pelo menos nas Ciências Humanas, não existe.




    Este livro vai para além de palavras, é uma ferramenta de manifestação, de gritar a todos pulmões que é possível, mesmo para aquelas/es mais excluídas/os, organizarem-se e conquistar o direito de terem direitos, mesmo que ainda lutem pela efetivação destes direitos. É a partir do olhar que vejo o mundo e as coisas, que aprendo o que preciso mudar, seja em mim, em nós ou neles. Nem mesmo os estudos são sós, a mudança também está longe de ser algo feito por um só, logo, é preciso compartilhar os conhecimentos.




    É nestas ruas de ações, práticas, observações e análises que formam o conhecimento, que irei transitar, com toda a liberdade que a Antropologia me dá, para sistematizar o conhecimento daquilo que eu vivi enquanto catador, tornando-me etnógrafo treinado, mas que sempre está aberto a aprender e a aperfeiçoar a escrita, a qual, somente na arte e olhe lá, pode ser perfeita, para discorrer essas experiências, transformando-as em conhecimento, o qual desejo, do fundo do meu coração, que não fique apenas como uma exigência, um punhado de papel físico ou on-line, guardado em qualquer biblioteca, incluindo a virtual, mas que sirva para o mundo e contribua para as mudanças.




    Como estudante, li diversas/os autoras/es e me encantava quando os conceitos e suas aplicações estavam diretamente na introdução dos seus escritos, justamente porque enquanto etnógrafos, escrevemos e descrevemos nossos trabalhos de forma densa, em tantos detalhes, de forma a tentar – e olha que às vezes conseguimos – levar nossas/os leitoras/es a “ver” com nossas lentes aquilo que estamos, por vezes, sentindo e difundindo em nossas palavras.




    Desta forma, depois de uma conversa rápida com meu orientador, o qual concordou, em discorrer, já nesta introdução, sobre os principais conceitos aplicados nesta dissertação, para que possíveis leitores possam ter, num mesmo local do texto, a compreensão daquilo que estou tratando no trabalho como um todo.




    Essa dissertação parte de uma pergunta de pesquisa que busco responder: quais objetivos e por que as/os catadoras/es de materiais recicláveis se organizam, inclusive internacionalmente? As perguntas surgiram porque a gestão de resíduos e seu trabalho ocorre principalmente localmente, a partir de municípios ou consórcios municipais (BRASIL, 2010), tendo a Cooperativa dos Catadores de Materiais Recicláveis da Cavalhada (ASCAT) como organização local, o Movimento Nacional dos Catadores de Materiais Recicláveis (MNCR) como organização nacional e a Rede Latino- Americana e Caribenha de Catadores (Red LACRE) e Aliança Internacional dos Catadores de Materiais Recicláveis (IAWP, sigla em inglês para International Aliance Wast Pickers) como organizações internacionais.




    Segue abaixo, na figura 1, o esquema temporal de organização da categoria, desde a instância nacional até a internacional, começando com o 1º encontro Nacional de Catadores de Papel, ocorrido em 1999, em Santos, São Paulo, que foi a base para a organização do 1º Congresso Nacional de Catadores de Materiais Recicláveis, no qual foi fundado o MNCR, em 2001 em Brasília, passando para os três Congressos Latino — Americanos, ocorridos os dois primeiros em Caxias do Sul e São Leopoldo, no Rio Grande do Sul, respectivamente, e o terceiro, em Bogotá, na Colômbia. Já o 1º Encontro Estratégico Global, ocorreu em Pune, Mumbai e Nova Deli, na Índia.




    A aprovação dos estatutos da IAWP ocorreu respeitando os protocolos de distanciamento, em decorrência da pandemia causada pelo vírus Covid-19. Na programação, estava previsto um encontro presencial de catadoras e catadores, com representantes de 36 países, mas acabou sendo uma transmissão on-line pelas redes sociais da IAWP, sendo que no Brasil, ocorreu pelas redes sociais do MNCR.




    Em março de 2024, ocorreu o primeiro congresso da IAWP, programado para ocorrer em Buenos Aires, Argentina, onde será deliberada a coordenação da aliança e decididos outros encaminhamentos (Figura 1), ficando como presidente, um catador brasileiro, Severino Lima Junior, o qual reside em Natal/RN.




    Figura 1 - Linha do tempo da organização nacional e internacional das/os catadoras/es
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    Fontes: MNCR, RED LACRE, IAWP. Elaborado pelo autor




    Meu ponto de partida para a escrita deste livro é minha experiência, a qual não foge de minha sensibilidade (THROOP, 2003), meu modo de ver, sentir, aprender e interagir com o mundo, pois além de ser catador de materiais recicláveis, faço parte, estou e estive presente na maior parte destas atividades aqui discorridas, sou parte dessas organizações sociais, uma vez que já trabalhei nas ruas de Porto Alegre com VTH, os carrinhos, bem como fiz parte da cooperativa ASCAT em Porto Alegre/RS e atualmente estou na UNICCA em Cruz Alta/RS, do MNCR, da Red Lacre e da IAWP. Assim, conforme Thoroop, a




    Experiência é um conceito chave ao longo da história da disciplina, mas tem, até recentemente, permanecido sem um exame crítico. Mesmo assim, a sua proliferação nos escritos antropológicos contemporâneos é verdadeiramente notável. Com efeito, experiência se tornou um construto central para um número de perspectivas divergentes na Antropologia, incluindo a teoria feminista, antropologia fenomenológica, antropologia psicológica, antropologia médica e etnografia crítica. Em todas essas abordagens, enquanto a importância e a centralidade da experiência são evidentes, a definição e propriedades operacionais do construto permanecem evasivas (THROOP, 2003, p. 219, tradução livre).




    É agarrado à minha experiência e aos conhecimentos compartilhados em sala de aula do Programa de Pós-graduação em Antropologia Social da UFRGS, que escrevo sobre a organização local e internacional das/os catadoras/es. Grande parte desse processo de organização, eu experienciei presencialmente, sendo parte pulsante daquilo que estava ocorrendo, como na catação nas ruas de Porto Alegre, na organização da Cooperativa ASCAT, nos encontros estaduais, nacionais e internacionais de catadoras/es.




    Para exemplificar o experienciar, descrevo uma citação minha, feita no Congresso de Direito Ambiental, ocorrido em São Paulo, citação que ficou como parte do Filme Catador@s de História, vencedor de três prêmios nacionais, incluindo melhor longa-metragem, no Festival de Cinema de Brasília no ano de 2016. Na ocasião, eu ainda estudava no sexto ano do Ensino Fundamental de Educação de Jovens e Adultos, na escola Neuza Goulart, localizada na Vila Cai Cai, a poucos metros da minha casa. A citação virá em meio a explicação para melhor situar a/o leitora/r do que eu estava falando:




    - “Há 14 anos atrás, os catadores estariam lá fora onde ninguém olhava, ninguém nos via e passaram para parte da frente [...]”, referindo-me à organização do MNCR, o qual proporcionou que pudéssemos estar à frente, neste caso, literalmente a frente, em cima do palco onde eu estava falando para juízas/es, promotoras/es, procuradoras/es, defensoras/es, advogadas/os e estudantes de direito;




    - “[...] eu mesmo nasci num carrinho, minha avó catadora minha mãe catadora, eu ainda nasci catador [...]”, referindo diretamente às minhas origens, como terceira geração de catadoras/es;




    - “[...]não consegui nem concluir o primeiro grau, mas voltei pro supletivo agora logo, né? E agora a gente tá nessa nova etapa da vida, né? [...]”, informando que eu havia retornado aos estudos;




    - “[...] porque a gente realmente entendeu que a gente além de ser um cidadão, nós também sabemos a contribuição que nós vamos dar para o nosso país e para o nosso planeta, nós conseguimos entender primeiro quem, somos nós, qual é o sujeito? [...]”, referindo-me a construção e fortalecimento da nossa identidade, do sujeito catador;




    - “[...]Nós conseguimos entender qual que é o agente social disso tudo [...]”, entendendo, conforme nossa formação no MNCR, que sujeito é o indivíduo, agente é o coletivo de indivíduos ou quem representa ou manda nos indivíduos, neste caso, as empresas privadas e, claro, a organização coletiva do MNCR;




    - “[...] porque sozinho a gente sabe o que acontece lá na rua, é um mundo selvagem, é o capital selvagem que persegue, mata e destroça tudo que quer se construir de forma diferente do Capital selvagem [...]”, referindo-me às dificuldades, invisibilidades, ou até mesmo perseguição em relação ao tratamento que as prefeituras e empresas dispensam à nossa categoria, nossa organização enquanto cooperativas, as quais não são empresas privadas. Os gestores públicos tratam as cooperativas de forma diferente em relação às empresas privadas, essa explicação está mais explícita nesta dissertação;




    - “[...] e a gente se organizando de forma coletiva [...]” em cooperativas e no MNCR;




    - “[...] a gente consegue dar uma resposta a isso, muito mais difícil tá caminhando junto[...]”, referindo-me à construção coletiva, à participação, à democracia do MNCR, mas que fizemos questão de praticar, como princípios da organização;




    - “[...] principalmente juntando pessoas que nunca tiveram nada, e a gente tem que responder à pergunta do porquê então estamos se juntando, se nós não temos nada, o que nós vamos ganhar com isso? [...]”, essas são perguntas iniciais por parte de algumas/ns catadoras/es quando nos conhecem, quando iniciam na formação, principalmente aquelas/es que trabalham nas ruas e lixões, questionando sobre o que vão ganhar se organizando, mas com a formação;




    - “[...] e aos poucos a gente mudando a nossa própria história, nossa própria realidade e se transformando em sujeito, se transformando em agente [...]”, que é a organização do sujeito, a/o catadora/r individual para a organização coletiva, o agente MNCR;




    - “[...] quando a gente consegue organizar, o movimento é o setor que gira mais de 250 milhões de reais mensais e a mudança que os catadores proporcionaram se organizando se mobilizando se formando [...]”, referindo-me à cadeia produtiva da reciclagem, onde somos a base do trabalho, mas que as riquezas se concentram na pré-indústria e indústria final;




    - “[...]; fazendo essa luta com a sociedade, de dizer que o que nós fizemos é um trabalho e esse trabalho tem que ser valorizado [...]”, referindo-me à educação ambiental, à coleta seletiva solidária;




    “[...] Principalmente quando a sociedade nos diz para nós ir procurar o emprego, para nós se capacitar e virar pedreiro, aí para as mulheres virarem costureira, virarem babás, porque é o que o mercado precisa [...]”, referindo-me ao preconceito que parte da sociedade tem em relação à nossa categoria, a qual pensa que somos vagabundos. Eu mesmo já escutei “vai trabalhar vagabundo”, sendo que eu estava puxando com carrinho cheio de materiais recicláveis. Estas pessoas preconceituosas só querem que nós – catadoras/es – façamos serviços de serventia a elas/es;




    - “[...] e não olham realmente o que que nós enquanto sociedade, enquanto o povo precisamos para continuar a sobrevida ao nosso planeta e principalmente a garantia da nossa existência ao longo dos anos daqui para frente [...]”, referindo-me ao importante trabalho de reciclagem e proteção ambiental, um trabalho necessário e importante que garante vida ao planeta além de ser o trabalho que nos sustenta;




    - “[...] que nós somos pobres, mas nós sabemos pensar e a gente vive, nós sabemos que nós queremos”, referindo-me ao fato de que não somos ignorantes, que sabemos pensar, planejar, que sabemos aquilo que queremos para nós. (CARDOSO, 2016)




    Escrevo este livro utilizando metodologia de autoetnografia, ou seja, auto(eu) e etno(coletivo) e grafia(escrita), recorrendo fortemente à minha experiência, a qual Throop (2003) afirma ser um conceito “fundamental para a construção de edifícios teóricos”, ou seja, a reflexibilidade enquanto insider através do self, pois sou catador de materiais recicláveis muito antes de tornar-me pesquisador, ocupando espaços de decisões nessas organizações, desde a local até a internacional, sendo que em alguns momentos me referencio diretamente, escrevendo em primeira pessoa, o eu catador escrevendo, e, em outros momentos, escrevendo coletivamente, o nós representando o movimento, a academia, a sociedade.




    Antes de ser campo, este local de pesquisa é minha vivência, local onde aprendi coletivamente com outras/os catadoras/es a tornar-me o intelectual (sujeito que pensa) que sou, claro, com apoio e fortalecimento da academia, minhas/eus professoras/es e colegas. Desta forma, sou “pesquisador que vem de dentro” (CARDOSO, 2022), conceito que desenvolvi no meu trabalho de conclusão de curso em Ciências Sociais e que de certa forma me coloca como um pesquisador privilegiado pela posição em campo, mas que, ao mesmo tempo, me obriga a ter grande responsabilidade de escrita comprometida, pois além de entregar o trabalho, serei avaliado e terei que viver junto às/aos minhas/eus interlocutoras/es.




    Como uso a metodologia de autoetnografia, busco aqui explicar o que significa a etimologia da palavra e não descrever isoladamente o que é e o que significa, pensando em contribuir justamente para que minhas/eus leitores possam conhecer melhor e, quem sabe, aventurarem-se como eu com este delicioso desafio de escrita que parte do indivíduo para o coletivo e usa um self bem posicionado em campo (Figura 2). Para começar, a autoetnografia é uma palavra grega e significa:




    Figura 2 - O que é autoetnografia.
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    Elaboração do autor




    Desta forma, a autoetnografia como ato de escrita parte do self, do eu catador, com a perspectiva de compreender e estudar as experiências do próprio pesquisador, ou seja, do indivíduo para o coletivo (organização), demarcando fortemente a posição enquanto catador de materiais recicláveis, liderança da categoria e claro, pesquisador. Haveria uma grande diferença se o eu pesquisador não fosse catador, isso iria refletir na escrita, na organização da pesquisa, na relação com as/os interlocutoras/es.




    Para Denzin, é importante posicionar-se, pois a ideia de neutralidade é uma posição, entretanto do mais forte, daquele que leva vantagens sobre aquilo que estamos discorrendo, mesmo sabendo que, às vezes, não existem dois lados, mas que, neste caso, em se tratar também do sofrimento social (DAS, 1995), do racismo ambiental (HERCULANO, 2008; FILGUEIRA, 2021) e, em especial, da luta e da organização das/os catadoras/es de materiais recicláveis, descrita por um pesquisador de dentro do movimento (CARDOSO, 2022), um catador participante e comprometido, várias vezes sendo protagonista em campo, podendo utilizar de sua posição para descrever em riqueza de detalhes aquilo que quer revelar e ampliar em vozes e visibilidade; portanto, a posição está dada desde o sempre. Nas palavras de Denzin,




    Para isso, devemos criar nossos próprios padrões de avaliação, nossas próprias medidas de qualidade, influência, excelência e impacto de justiça social. Estes são critérios morais. Eles celebram resistência, experimentação e empoderamento. Eles honram o trabalho partidário que oferece críticas baseadas no conhecimento das configurações sociais e das instituições. Eles promovem a dignidade humana, direitos humanos e sociedades justas em todo o mundo. Esses discursos serão sempre sobre o local, sobre a justiça humana nas vidas vividas sob o neoliberalismo. O foco será nos seres humanos enquanto indivíduos singulares universais e nos grupos que universalizam, em suas singularidades, as experiências de vida transformadoras de seu momento histórico (DENZIN, p. 107, 2018).




    Assim sendo, este trabalho foi um grande/bom desafio, ou seja, descrever de forma a deixar claro o ponto de vista do pesquisador, neste caso, por ser também catador e, claro, por estar completamente envolvido com o campo muito antes de ser um campo de pesquisa, pois, neste caso específico, minha atuação é anterior ao ser pesquisador, tornando-me, assim, um pesquisador com passagem aberta pelo campo, sem necessidade de formalidades como, por exemplo, a criação de uma rede de interlocutoras/es, uma vez que estas/es são, antes de mais nada, companheiras/es de profissão.




    Logo, a atuação em campo dá-se sem menosprezar ou diminuir a presença e importância das/os interlocutoras/es, as/os catadoras/es de materiais recicláveis e lideranças, coautoras/es deste livro, construída a várias mãos, ou melhor, com a ajuda das variadas e complexas ideias das/os catadoras/es de materiais recicláveis, cabendo a mim a doce tarefa da escrita, a qual executo com muita honra e orgulho, principalmente por compreender a importância da ciência, em especial das Ciências Sociais, e que trabalhos como estes têm devem levar e disseminar conhecimentos para dentro da academia, bem como para toda a sociedade, além de desvendar problemas e apontar possíveis soluções reais de pessoas reais que podem mudar o curso do (seu) mundo.




    Neste caso, as/os “nativas/os” (Viveiros de Castro, 2002) são igualmente centrais para mim, neste trabalho, diferentemente de outras/os pesquisadoras/es, as/os quais possivelmente seriam completamente diferentes, posto que precisariam de chaves para compreenderem a codificação de campo, tempo e espaços para conhecerem os saberes encarnados, já culturais desta distinta sociedade. Não me refiro a ser o dono da verdade ou ainda a ser o único com capacidade de construir este olhar de dentro, mas, com certeza, contribuo, no mínimo, com uma etnografia diferenciada. Conforme Viveiros de Castro,




    O que faz do nativo um nativo é a pressuposição, por parte do antropólogo, de que a relação do primeiro com a sua cultura é natural, isto é, intrínseca e espontânea, e, se possível, não reflexiva; melhor ainda se for inconsciente. O nativo exprime sua cultura em seu discurso; o antropólogo também, mas se ele pretende ser outra coisa que um nativo, deve poder exprimir sua cultura culturalmente, isto é, reflexiva, condicional e conscientemente. Sua cultura se acha contida, nas duas acepções da palavra, na relação de sentido que seu discurso estabelece com o discurso nativo. Já o discurso do nativo, este está contido univocamente, encerrado em sua própria cultura. O antropólogo usa necessariamente sua cultura; o nativo é suficientemente usado pela sua (Viveiros de Castro, 2002, p. 114).




    Nem eu, nem qualquer outra/o pesquisadora/or é o dono da verdade, da ciência, pois esta está sempre em (des)construção, ganhando novos capítulos e novas verdades, novas discussões, pontos de vista, avanços e até retrocessos; a ciência é ciência por estar sempre aberta às mudanças ou confirmações, às críticas, portanto, a ciência é democrática.




    Na verdade, a ciência só é ciência porque conseguimos explicar a partir de fórmulas e conceitos que mostram o caminho para chegarmos a nossas conclusões. A isso damos o nome de método, logo, outras fórmulas, caminhos, métodos, podem levar a conclusões distintas. Assim, ser contestado nas Ciências Sociais não é um desagrado, ao contrário, podemos considerar como uma honra, pois aquilo em que nos focamos, deu resultados.




    Assim sendo, cada discussão, crítica ou ainda disseminação de conhecimentos, podem levar a caminhos diferentes no andar da construção de saberes, construindo um verdadeiro mosaico de conhecimentos que, juntos, formam o mundo e as coisas como são, com todas suas certezas e dúvidas, (in)verdades e contradições. Vale muito a pena fazer parte desta construção, mas infelizmente ainda é um privilégio de poucas/os pesquisadoras/es, estudantes, que podem dedicar suas vidas para estes objetivos tão importantes.




    É preciso ter honra, responsabilidade, respeito e amor na escrita, não apenas na pesquisa, quando estamos em campo observando, agindo e nos relacionando com nossas/os interlocutoras/es, mas na escrita, pois cada palavra, cada artigo, cada trabalho escrito, podem afetar pessoas e as coisas.




    Neste meu caso específico de pesquisador e catador, penso que não poderia ser outro método, principalmente na escrita, tinha que ser a autoetnografia, a qual, além de destacar o olhar do etnógrafo, aqui ampliada por ser de dentro, se fortalece para muito além da escrita, pois nos exige um posicionamento dentro/fora do campo e uma argumentação forte e reflexiva, expondo realmente quem somos, inclusive nossas origens e perspectivas daquilo que desejamos, e uma articulação dos conceitos de insider/outsider, bem como da nossa relação e argumentações plausíveis e até indiscutíveis, colocando em nossas mãos um bastião que exige ética e responsabilidade sobre o que escrevemos.




    Concordando profundamente e plenamente com Paulo Freire (1977), o qual dizia que se “não há educação neutra” a escrita tão pouco é ou deve ser, estando então bem posicionada, pois, neste caso, a neutralidade também é uma posição. Como protagonista nesta luta, com certeza, a posição é uma das diferenciações que leitoras/es encontrarão neste livro, e a autoetnografia me ajudou a me posicionar desta forma, dado que ela tem um contexto real em que a teoria está baseada na prática de vivência e ciência do etnógrafo, algo que nenhuma outra metodologia jamais terá.




    Fazer autoetnografia é uma atividade complexa ao mesmo tempo que incerta, dado que ela envolve uma série de desafios; entre eles, alguns que vão na contramão dos métodos convencionais de pesquisa, onde majoritariamente a/o pesquisadora/r é neutra/o, desprovida/o de posição, inclusive afastada/o do campo de pesquisa e suas/eus interlocutoras/es são apenas objetos, fonte, pessoas e coisas que dão informações para sua pesquisa; colocar uma perspectiva fora do comum é uma forma de ampliar conhecimentos, de alargar a academia para que aprenda mais, que mostre que não devemos apenas olhar para o convencional, aquilo que já está dado.




    Logo, o fazer a partir da autoetnografia é uma gostosa travessura, um prazer, aventurar-se por este (novo) mundo, contribuindo a partir de pesquisa, analises e escritas intimamente ligadas com o campo, com as/os interlocutoras, com suas vidas, afinal, é de você mesmo que a escrita se reflete, a partir de sua própria vivência enquanto ser humano e pesquisadora/r.




    Por isso, o gostoso desafio de aplicar a autoetnografia justifica-se pela importância de explorá-la e potencializá-la, dar vida a trabalhos que, como este, devem desvendar pontos de vistas que podem contribuir para as ciências e, quem sabe, serem bases para a construção de políticas públicas que podem transformar a vida das/os interlocutoras/es, (co)autoras/es do trabalho, ou ainda, animar a outras/os pesquisadoras/es para que se aventurem nesta modalidade de fazer ciência.




    O esforço é sair da comodidade acadêmica baseada em autores e conceitos já formulados e construir fluxos de discussões que envolvam tanto as/os acadêmicas/os quanto os povos que, a partir destes trabalhos, ganham e ampliam vozes. As escolhas feitas devem olhar o que deve ser potencializado, ao mesmo tempo em que pode se invisibilizar aquilo que pode causar mais problemas do que aqueles já existentes, principalmente quando a/o pesquisadora/r é de dentro.
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